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Técnica de enxertia  
para maracujazeiro azedo

Introdução

A enxertia do maracujazeiro azedo ou amarelo em espécies silvestres vem sendo 
estudada no Brasil como forma de controle de doenças do solo, especialmente da 
fusariose. A produção de mudas enxertadas é uma etapa fundamental em que se 
buscam altas taxas de pegamento e crescimento. Avaliou-se a enxertia do tipo 
hipocotiledonar, ou seja, aquela em que as plantas são enxertadas por garfagem 
de topo em fenda cheia, logo abaixo do primeiro par de folhas, em plantas 
jovens, conforme os passos descritos na Figura 1. Avaliou-se o maracujazeiro 
azedo sobre os porta-enxertos de Passiflora alata (maracujazeiro doce), P. edulis 
(maracujazeiro azedo), P. cincinnata (maracujazeiro da caatinga) e P. gibertii 
(maracujazeiro de veado). Três tipos de fixadores para envolvimento da região 
da enxertia foram usados: fita adesiva tipo crepe, grampo metálico de cabelo 
e grampo de enxertia com mola (Figura 1i, 1j, 1k). A sobrevivência do enxerto 
de maracujazeiro azedo foi equivalente para todos os porta-enxertos avaliados 
com média de 94% aos 90 dias após a enxertia (Figura 1). Contudo, as mudas 
de maracujazeiro azedo enxertadas em P. alata (20 cm) apresentaram menor 
crescimento em relação a P. edulis (29 cm) e P. gibertii (31 cm) aos 90 dias após 
a enxertia, que, por sua vez, não diferiram de P. cincinnata (25 cm). Os três 
fixadores de enxertia resultaram em alta sobrevivência de enxertos (média de 
94%) e podem ser usados para enxertia do maracujazeiro azedo, embora o uso 
de grampo de enxertia com mola seja mais prático. 
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Figura 1. Etapas da enxertia: A) Aspecto geral de mudas de P. edulis utilizadas para fonte de enxerto; B) Corte transversal do porta-

enxerto abaixo das folhas cotiledonares; C) Corte de fenda no caule do porta-enxerto com estilete; D-E) Aspecto da copa ou cavalo de  

P. edulis; F-H) Aspecto do enxerto em forma de cunha e inserido no porta-enxerto.
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Figura 1. Etapas da enxertia: I) Região da enxertia protegida com fita adesiva tipo crepe; 

J) Região da enxertia protegida com grampo metálico de cabelo; K) Região da enxertia 

protegida com grampo plástico de enxertia à mola; L) Região da enxertia cicatrizada após 

uso de fita adesiva tipo crepe; M) Região da enxertia cicatrizada após uso de grampo 

metálico de cabelo; e N) Região da enxertia cicatrizada após uso de grampo de enxertia à 

mola aos 90 dias após a enxertia (SANTOS et al., 2016; MACHADO et al., 2015).
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